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RESUMO 
Este estudo teve como objetivo identificar as experiências vivenciadas por um grupo de acadê-
micos de enfermagem, participantes de um projeto de extensão, sobre a prática da contação de 
histórias como ferramenta de humanização. Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo e de 
caráter exploratório, seguindo como referencial teórico-metodológico uma abordagem fenome-
nológica. A pesquisa foi realizada com acadêmicos de um curso de Graduação em Enfermagem, 
colaboradores do projeto “Pró-brincar: programa de atenção integral à criança hospitalizada”, 
que desenvolve atividades com crianças internadas e acompanhantes. A coleta de dados foi re-
alizada no primeiro semestre de 2022, por meio de uma entrevista semi-estruturada. Com foco 
no objetivo da pesquisa, emergiram as seguintes categorias: indo ao encontro do projeto, pla-
nejando a prática e sendo o projeto uma forma de humanização. Observa-se que o Pró-brincar 
apresenta-se como um projeto diferente que busca ensinar e utilizar ferramentas para a atuação 
humanizada em pediatria, trazendo um conforto e alívio para a comunidade assistida. As vivên-
cias dos acadêmicos em suas ações demonstraram a relevância do projeto em sua formação pro-
fissional, possibilitando a interação e o estabelecimento de um vínculo terapêutico com crianças 
hospitalizadas e seus familiares, tendo como instrumento a contação de histórias. 

Palavras-chave: Saúde da criança. Jogos e Brinquedos. Criança Hospitalizada.  Relações Comu-
nidade-Instituição. 
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ABSTRACT  
This study aimed to identify the experiences lived by a group of nursing students, participants in 
an extension project, on the practice of storytelling, as a humanization tool. This is a qualitative, 
descriptive and exploratory study, following a phenomenological approach as a theoretical-me-
thodological framework. The research was carried out with academics from a Nursing Graduation 
course, collaborators of the project “Pró-brincar: program of comprehensive care for hospitalized 
children”, which develops activities with hospitalized children and companions. Data collection 
was carried out in the first semester of 2022, through a semi-structured interview. Focusing on 
the research objective, the following categories emerged: meeting the project, planning the prac-
tice and the project being a form of humanization. It is observed that Pró-brincar presents itself 
as a different project that seeks to teach and use tools for humanized action in pediatrics, brin-
ging comfort and relief to the assisted community. The academics' experiences in their actions 
demonstrated the relevance of the project in their professional training, enabling interaction and 
the establishment of a therapeutic bond with hospitalized children and their families, using story-
telling as an instrument.

Keywords: Child health. Games and Toys. Hospitalized child. Community-Institution Relations.

INTRODUÇÃO

A extensão universitária é considerada um dos 
pilares da universidade pública e se fortalece, 
fazendo valer sua missão social, articulando o 
diálogo nas relações entre professor, estudan-
te e sociedade (KOGLIN; KOGLIN, 2019; RIOS; 
CAPUTO, 2019).

Os projetos de extensão possibilitam que os 
estudantes vivenciem práticas seguras e res-
ponsáveis, proporcionando uma comunicação 
entre a universidade e o meio externo e inter-
ligando, dessa forma, o ensino, a pesquisa e 
a extensão (SAMPAIO  et al., 2019). Somando 
a isso prestam serviços assistenciais e favore-
cem, sobretudo, o desenvolvimento de com-
petências e a construção do conhecimento.

Nesse sentido, e com o objetivo de proporcio-
nar um cuidado mais humanizado e menos 
traumático e utilizando o lúdico como recurso 
terapêutico, o Projeto Pró-Brincar: Programa 
de Atenção Integral à Criança Hospitalizada 
foi instituído em 2016 como um programa de 
extensão voltado para a prática do brincar na 
assistência às crianças internadas em unida-
des pediátricas (SOUZA et al., 2017). O projeto 
conta com a colaboração de um grupo de pro-
fessores e acadêmicos do curso de graduação 
em Enfermagem de uma universidade pública.

Ademais, o projeto tem em destaque a aplica-
ção do Brinquedo Terapêutico e a Contação 
de Histórias com o intuito de resgatar a huma-
nização no ambiente hospitalar e ressaltar sua 
importância para a recuperação da criança e 
seu desenvolvimento físico e emocional, sendo 
assim a integração do ensino-serviço na pers-
pectiva de desenvolver ações de ensino, pes-
quisa e extensão (SOUZA et al., 2017).

É fato que a hospitalização infantil caracteriza-
-se por ser um período desafiador, estressante 
e traumático tanto para a criança quanto para 
sua família que se encontra em vulnerabilida-
de emocional e física. Desde sua entrada ao 
hospital, a criança pode ter experiências trau-
máticas em virtude de vários fatores que po-
dem desencadear estresse, como as regras e 
rotinas do ambiente hospitalar, afastamento 
da família, limitação das brincadeiras, mudan-
ça das atividades diárias, bem como o descon-
forto de procedimentos invasivos e dolorosos. 
Sendo assim, esses fatores de estresse podem 
fazer com que a criança experimente resulta-
dos negativos de curto e de longo prazo (COS-
TA; MORAIS, 2017).

Dessa maneira, é imperativo buscar um for-
talecimento de vínculo, bem como diminuir 
os agentes estressores que podem advir na 
ocasião de hospitalização. Visto que a criança 
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é considerada um ser vulnerável, que está em 
desenvolvimento psicossocial e ainda não sabe 
lidar com certas situações que fogem de suas 
atividades rotineiras, a equipe multiprofissio-
nal deve estar preparada para lidar de manei-
ra holística, buscando alternativas estratégicas 
para essa faixa etária (PAULA et al., 2019).

Assim, o lúdico, como instrumento terapêutico 
através da contação de histórias, é uma estra-
tégia que vai além das ações de cuidado, é te-
rapêutico, estimula a participação da criança e 
permite o compartilhamento de sentimentos 
e emoções (CLAUDINO; CARVALHO; SIGAUD, 
2021). Por meio das histórias é possível fazer 
com que a criança, que está sofrendo por es-
tar longe de casa e de suas atividades prazero-
sas, permita que as possibilidades e soluções 
das narrativas comecem a fazer parte da histó-
ria de sua vida naquele período da internação. 
Por esse motivo, logo tem uma importante 
função terapêutica, ajuda a resolver conflitos, 
permite que a criança tenha uma maior aceita-
ção aos procedimentos dolorosos e aumenta 
a confiança nos profissionais (BORDONI CA-
NÊZ et al., 2019).

As histórias são contadas dentro da brinque-
doteca do hospital ou à beira do leito de for-
ma lúdica, espontânea e utilizando recursos 
expressivos e diversas técnicas de narração. O 
ato de contar histórias não é tão simples, preci-
sa-se usar estratégias para prender a atenção 
do público e estar familiarizado com a história 
(FARIA et al., 2017).

O ato de brincar é inerente à criança. Em con-
sonância, através da contação de histórias, é 
possível aliviar o sofrimento e estresse das 
crianças durante a internação e estimular a 
imaginação o que leva a uma significativa me-
lhora de seu estado de saúde (CLAUDINO; 
CARVALHO; SIGAUD, 2021). 

Justifica-se a pesquisa pela lacuna encontrada 
na literatura sobre a importância da participa-
ção de estudantes de enfermagem atuantes 
nos projetos de extensão, com oportunidade 
de interação e transformação na qualidade de 
vida de crianças hospitalizadas, tendo como 
ferramenta a contação de histórias.

Frente ao exposto, o objetivo deste estudo foi 
identificar as experiências vivenciadas por um 

grupo de acadêmicos de enfermagem, parti-
cipantes de um projeto de extensão, sobre a 
prática da contação de histórias como ferra-
menta de humanização.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo e 
de caráter exploratório seguindo como refe-
rencial teórico-metodológico uma abordagem 
fenomenológica, desenvolvido de acordo com 
os critérios preconizados para a pesquisa qua-
litativa que coleta dados por meio de entrevis-
tas, pelo Consolidated Criteria for Reporting 
Qualitatives Studies (COREQ) (SOUZA et al., 
2021).

A pesquisa foi realizada com acadêmicos co-
laboradores do projeto de extensão Pró-Brin-
car do curso de Graduação em Enfermagem 
de uma universidade pública de Minas Ge-
rais. A coleta foi realizada no período de abril 
a maio de 2022 por meio de uma entrevista 
semi-estruturada, ocorrendo individualmente 
no campus da universidade em um único pe-
ríodo, com horário marcado. Para a inclusão 
na pesquisa, foram considerados: acadêmicos 
ativos no projeto de extensão, acadêmicos há 
mais de um ano no projeto e foram excluídos 
da pesquisa os acadêmicos que não aceitaram 
participar do estudo.  

Para uma efetiva coleta de dados, foi realiza-
do um levantamento dos extensionistas do 
projeto que se enquadravam nos critérios de 
inclusão e realizou-se um primeiro contato, 
convidando-os para a participação da pesqui-
sa. Após a aceitação, foram marcados o dia e o 
horário para a coleta de dados. 

Utilizou-se uma amostragem por saturação e 
por conveniência destituída de qualquer rigor 
estatístico, sendo assim, após a identificação 
dos tipos de respostas e não encontrada ne-
nhuma nova informação nos dados coletados, 
identificou-se o ponto de saturação (NASCI-
MENTO et al., 2018).

A coleta de dados foi realizada utilizando a for-
ma mais frequente do critério de saturação, 
um roteiro de entrevista individual semies-
truturada de forma sequencial, com questões 
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para respostas discursivas (NASCIMENTO et al., 
2018). Mediante a autorização do participante, 
as entrevistas foram gravadas com recurso do 
celular e posteriormente transcritas na íntegra 
para uma efetiva análise de conteúdo.

O roteiro semiestruturado foi composto por 
seis questões que versava sobre os seguintes 
tópicos: conhecimento do projeto; motivação; 
participação; processo de contação; momen-
tos marcantes; influência na carreira profissio-
nal; emoções percebidas e vivenciadas. 

Os dados obtidos, após serem gravados e 
transcritos na íntegra, foram submetidos á 
análise temática. Estes foram transcritos na 
íntegra, utilizando-se o software Microsoft 
Word® e organizados de forma sequencial, 
atribuindo-se os códigos “E1” para a primeira 
entrevista, “E2” para segunda e assim por dian-
te. Essa estratégia foi adotada com a finalidade 
de manter o sigilo dos dados correspondentes 
às entrevistas realizadas.

A análise de conteúdo pode ser realizada em 
três etapas: a primeira consiste na pré-análise 
que tem por objetivo a organização do material 
e escolha do material. Logo em seguida, a ex-
ploração do material que consiste na aplicação 
das decisões tomadas após a pré-análise. Por 
fim, o tratamento dos dados obtidos e inter-
pretação para que, posteriormente, possam 
ter um resultado significativo (BARDIN, 2011).

A pesquisa teve início após a aprecia-
ção do projeto pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP), aprovada sob o CAAE nº 
52982021.0.0000.5146. Foram assegurados 
o sigilo e o anonimato dos dados coletados e 
analisados mediante assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e 
seguidos todos os princípios éticos da Resolu-
ção nº 466, de 12 de dezembro de 2012 e da 
Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016, do 
Conselho Nacional de Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O estudo foi composto por 11 estudantes 
de enfermagem que explanaram suas vivên-
cias. No decorrer da entrevista, constatou-se 
a emoção de lembrar como são as vivências, 
as emoções e o aprendizado diante de cada 
atividade desenvolvida, assim foi possível per-
ceber o quanto o projeto é um instrumento de 
humanização.

Após a transcrição e análise por meio da lei-
tura e releitura das entrevistas, com foco no 
objetivo da pesquisa, emergiram as seguintes 
categorias: indo ao encontro do projeto, plane-
jando a prática e sendo o projeto uma forma 
de humanização, apresentadas na Figura 1. 

Figura 1 - Categorias das experiências vivenciadas pelos acadêmicos participantes do projeto de extensão Pró-brincar

Fonte: Elaboração própria (2022).
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INDO AO ENCONTRO DO 
PROJETO

Essa categoria refere-se a como o estudante 
ficou sabendo sobre o projeto e o que fez com 
que ele buscasse entrar e participar das ações. 
A forma de divulgação do Pró-brincar se dá 
por meio das redes sociais, nos eventos den-
tro da universidade, durante as aulas de saúde 
da criança e entre os estudantes, como pode 
se evidenciar nas falas a seguir: 

“O projeto pró-brincar, eu fiquei sabendo den-
tro da sala de aula no sexto período de enfer-
magem, pela professora durante a aula de saú-
de da criança”. (E5)

“Eu fiquei sabendo do projeto por meio de co-
legas e também pelo instagram do pró-brincar”. 
(E9)

“Eu fiquei sabendo do projeto quando as pro-
fessoras foram explicar, falar um pouco sobre 
o projeto de extensão e a gente teve uma reu-
nião em que foi falado mais como funcionava, 
como era a contação de histórias. E o que me 
motivou a participar foi justamente essa con-
versa que as professoras tiveram quando elas 
explicaram e por eu ser apaixonada por crian-
ças”. (E8)

“As meninas do projeto foram à sala, na minha 
sala, e contaram sobre o projeto para gente, 
explicaram como funcionava e tudo mais e aí 
eu já fiquei com vontade de participar”. (E10)

A universidade tem várias contribuições a fazer 
para a sociedade e é possível realizá-las atra-
vés da extensão universitária, uma ferramenta 
que possibilita a conexão extramuros (PIRES 
DA SILVA, 2020). Sendo assim, os projetos de 
extensão universitária são importantes tanto 
para que a Instituição de Ensino Superior pos-
sa aprimorar a aprendizagem dos discentes 
através das práticas tal qual para a sociedade 
que recebe as ações, estreitando os laços (SIL-
VA et al., 2019).

“[...] o que me motivou a ser um colaborador 
foi ter uma maior experiência com as crianças 
e passar um conforto para as crianças hospita-
lizadas”. (E1)

“A gente já estava interessado em iniciar os pro-
jetos de extensão na universidade, algo que é 

cobrado no nosso currículo e por ser uma área 
pela qual eu me interessei muito na época. Eu 
achei legal participar do projeto”. (E2)

“Eu fiz mais unir o útil e o agradável porque 
estava precisando de projeto de extensão e aí 
apareceu uma oportunidade e eu gostei bas-
tante porque é uma coisa diferente e gosto 
muito de projetos que tocam pessoas”. (E6)

“O que me motivou a ser colaboradora foi o de-
sejo de fazer a diferença na vida das crianças e 
também enriquecer o meu currículo”. (E3)

A participação em projetos de extensão com-
põe as horas curriculares obrigatórias do cur-
so de enfermagem, sendo assim, a articulação 
entre ensino, pesquisa e extensão pilares da 
educação superior, é fundamental na forma-
ção de enfermeiros (BRASIL, 1996). A vivência 
extensionista propicia experiências ampliadas 
aos acadêmicos, sendo de suma importância 
em sua formação, pois subsidia a criação de 
um sujeito crítico, que busca ampliar seu co-
nhecimento e promover mudanças (BISCAR-
DE; PEREIRA-SANTOS; SILVA, 2014; ESTEVES et 
al., 2018).

Ademais, as atividades de extensão levam a 
academia para a sociedade e, ao articular os 
saberes com o fazer, os acadêmicos retornam 
à Universidade mais confiantes, enriquecidos 
e críticos (UNIMONTES, 2016).

PLANEJANDO A PRÁTICA
Para a magia da contação acontecer, há um 
planejamento bem feito para ser executado. 
Os graduandos de enfermagem, assim que 
entram no projeto, são capacitados com estra-
tégias de abordagem com a criança, com foco 
na comunicação e o intuito de reunir técnicas, 
experiências e despertar a criatividade do es-
tudante quanto aos recursos expressivos que 
podem ser utilizados durante a prática de hu-
manização (SOUZA et al., 2017). Ademais, são 
divididos em pequenos grupos e realizam en-
contros semanais acompanhados dos docen-
tes, conforme cronograma, para realizarem a 
contação de histórias.

“O processo de contação de história começa 
desde quando a gente tem a nossa data defini-
da, a gente já começa a se planejar como quer 
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contar”. (E11)

“O projeto possui vários colaboradores de vá-
rios períodos de enfermagem que são divididos 
conforme suas disponibilidades. É formado, en-
tão, um cronograma em que cada grupo tem as 
datas programadas para os dias definidos”. (E1)

É essencial que o contador utilize recursos 
apropriados para chamar a atenção do ouvin-
te, bem como conhecer a história a ser con-
tada (BELANCIERI et al., 2018). Os estudantes 
utilizam vários recursos, como fantoches, de-
senhos, encenações, livros e outros recursos 
que estiverem disponíveis na unidade para a 
prática proposta. 

“[...] A gente usa uns bonequinhos para contar 
a história e ficar bem mais lúdico”. (E4)

“[...] A gente faz a caracterização, momentos 
lúdicos para a contação ser mais tranquila e o 
mais agradável possível para a criança”. (E8)

“[...] A gente planeja, às vezes, customizar as 
roupas, fantasias, planeja desenhos ou alguma 
atividade [...]”. (E11)

A internação insere a criança em um novo am-
biente, repleto de medos, angústias e 

na maioria das vezes, pode ter um impacto ne-
gativo (TEODORO; CARLÚCIO; VADOR, 2021). 
Sendo assim, a vivência do lúdico por meio 
das encenações, caracterizações, desenhos e 
diversificações na narrativa permitem que o 
ouvinte e os contadores tragam o imaginário 
para a realidade, diminuindo os efeitos da in-
ternação e transformando a realidade viven-
ciada por aquela criança durante a estadia no 
ambiente hospitalar (MAGALHÃES, 2021). 

“Além de tentar trazer a história de uma forma 
mais fácil de a criança entender, de distraí-la, 
de ser realmente aprendizado, a gente tam-
bém tenta elaborar atividades para distrair as 
crianças, como algo para colorir, imagens, figu-
ras”. (E5)

“A história é muito interessante, fala sobre 
medo e faz com que as crianças falem sobre 
o medo delas e, assim, a gente consegue, às 
vezes, visualizar um medo muito relacionado à 
questão hospitalar”. (E7)

“A gente escolhe uma história que vai trazer 
para a criança alguma coisa mais profunda e 
que ela vai aprender”. (E8)

Percebe-se o cuidado dos acadêmicos na hora 
da escolha e adaptações realizadas nas histó-
rias a serem contadas para as crianças. Todo 
o zelo em buscar uma caracterização, desen-
volver atividades posteriores à contação e pro-
porcionar um ambiente acolhedor, agradável, 
tranquilo e que possa aliviar o estresse do am-
biente hospitalar, ressaltam a importância do 
projeto na preparação do fazer humanizado 
desses futuros profissionais. 

SENDO O PROJETO UMA FERRAMENTA DE 
HUMANIZAÇÃO

O projeto é um programa voltado para a prá-
tica do brincar e contar histórias na rotina das 
instituições hospitalares pediátricas, assegu-
rando o respeito aos preceitos do cuidado 
atraumático e da Política Nacional de Humani-
zação (PHN) (SOUZA et al., 2017). A PHN busca 
romper a verticalização dos sistemas de saúde 
garantindo um espaço de promoção à saúde 
de uma forma humanizada e ética, sendo in-
serida também no conteúdo profissionalizante 
de graduação (BRASIL, 2004).

Observa-se que o Pró-brincar está embasado 
na PHN, permitindo que os acadêmicos viven-
ciem e propaguem práticas humanizadas no 
serviço de saúde. Assim, essas ações possi-
bilitam que esses acadêmicos, futuramente 
quando forem assumir o papel de enfermeiro, 
tenham uma assistência diferenciada, huma-
na e que consigam fazer de um ambiente as-
sustador um ambiente acolhedor (TEODORO; 
CARLÚCIO; VADOR, 2021).

”Por ser uma estratégia de humanização, isso 
influencia grandemente na vida profissional fu-
tura, para que a gente não seja um profissional 
robotizado, um profissional muito técnico, que 
consiga ver além do biológico daquela criança, 
que consiga trazer para ela um benefício psico-
lógico, um benefício espiritual e de alegria emo-
cional para aquela criança e tudo mais”. (E5)

“A contação de história é uma prática de huma-
nização e eu acho que faz a gente ter esse olhar 
mais humano, assim como profissional”. (E6) 

“Esse projeto permite olhar além do cuidado 
para o tratamento dessas crianças e sim poder 
humanizar de “n” formas possíveis para o con-
texto de cada criança e não somente o trata-
mento e cuidado”.  (E3)
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Nota-se que a participação no projeto influen-
cia na formação acadêmica e futuramente 
profissional. A extensão universitária permite 
que o estudante vivencie situações reais, ama-
durecendo seu pensamento sob diferentes 
perspectivas, o que o leva a ter um olhar mais 
holístico e humanizado (SAMPAIO  et al., 2019).  

“Isso contribui demais para a formação profis-
sional, porque o profissional que é humano, 
que é sensível, que consegue tocar e sensibili-
zar as pessoas, é um profissional diferente, que 
vai se sobressair diante dos outros”. (E6)

“Colocando em prática e treinando como aca-
dêmicos, vai ser um facilitador para quando eu 
tiver no atendimento de qualquer outra pes-
soa [...] eu vou aprender como humanizar esse 
atendimento e vou saber humanizar o atendi-
mento de qualquer outra pessoa”. (E10) 

Recorrer ao lúdico é uma das mais importan-
tes estratégias que objetivam minimizar os im-
pactos do processo de internação, no qual a 
criança está inserida em um contexto fora de 
seu ciclo contínuo de desenvolvimento, de la-
zer e de atividades rotineiras (OLIVEIRA et al., 
2022). Portanto, a humanização é valorizar o 
paciente, oportunizar uma maior autonomia e 
ampliar sua capacidade de transformar a reali-
dade em que vive (BRASIL, 2004). 

A criança se sente valorizada com o lúdico, 
com o brincar na forma de imaginação através 
das histórias, das diferentes narrativas e carac-
terizações (BELANCIERI et al., 2018). 

“Para elas, é uma brincadeira, através dessa 
brincadeira pode-se passar alguma lição atra-
vés das histórias que, muitas vezes, coincide 
com o que ela está vivendo. Então é uma ferra-
menta de enfrentamento que a gente fornece 
para essa criança”. (E2)

“As crianças, por um instante, conseguem ser 
crianças, naquele momento de hospitalização, 
de doenças e de sofrimento”. (E1) 

Por conseguinte, a família também sente mui-
to os impactos que a hospitalização pode tra-
zer, como o medo, ansiedade, solidão, preo-
cupação e também a adaptação à nova rotina 
(BEZERRA et al., 2021). Nesse sentido, buscar 
ferramentas amenizadoras é de extrema im-
portância para o cuidado, tendo em vista que 
o responsável pela criança, muitas vezes, é a 

mãe, tem significativa contribuição no proces-
so de recuperação (COELHO VIEIRA; DO ESPÍ-
RITO SANTO; LIMA, 2020).

Os extensionistas, através de suas falas, rela-
taram o alívio e o sentimento de gratidão dos 
pais que vivenciaram com seus filhos a conta-
ção de histórias. 

“Notei que foi muito benéfico para os familia-
res, principalmente, para as mães, pois esse 
processo para as mães é muito árduo porque 
elas ficam retidas lá e a maioria delas tem ou-
tros filhos e ficam preocupados”. (E9)

“A gratidão dos pais por estarmos fazendo esse 
tipo de atividade lúdica com as crianças, é essa 
sensação mesmo de agradecimento, esse sen-
timento de alegria e felicidade que transparece 
nas criancinhas”. (E4)

“A gente percebe também a gratidão deles 
por nós termos levado para os filhos deles e 
pra eles mesmos, um momento diferente, um 
oportunidade de sair daquele ambiente hospi-
talar”. (E10)

“Os pais ficam bem gratos por estarmos dis-
traindo as crianças naquele momento, que é 
um período tenso”. (E11)

Admira-se o Pró-brincar, pois o projeto é uma 
ferramenta de humanização grandiosa que 
envolve os acadêmicos, pacientes, familiares e 
quem está à sua volta. O familiar cuidador tam-
bém sente muito os impactos que o adoeci-
mento da criança e sua hospitalização podem 
gerar, os sentimentos são diversos e a aproxi-
mação com a equipe de enfermagem pode mi-
nimizar as angústias e favorecer a recuperação 
do paciente, uma vez que a família também 
tem um papel fundamental no processo (COE-
LHO VIEIRA; DO ESPÍRITO SANTO; LIMA, 2020).

Cabe ressaltar que o projeto atua em apenas 
uma unidade pediátrica e os discentes envol-
vidos são exclusivos de um curso de gradua-
ção, consistindo em uma limitação do estudo. 
Acredita-se, apesar de tal limitação, que a pre-
sente pesquisa contribui para o fornecimento 
de alguns subsídios para auxiliar a prestação 
de cuidados humanizados na assistência ao 
paciente pediátrico e ao seu acompanhante, 
tornando a experiência hospitalar menos trau-
mática para ambos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo permitiu a constatação da impor-
tância da humanização, através da extensão 
universitária, como prática essencial ao cuida-
do de saúde. As vivências dos acadêmicos em 
suas ações, demonstram que, para humanizar, 
são necessários o planejamento adequado e a 
vontade de querer fazer a diferença. 

Observou-se que o Pró-brincar se apresenta 
como um projeto diferente, que busca ensinar 
e utilizar ferramentas para a atuação huma-
nizada em pediatria, trazendo um conforto e 
alívio para a comunidade assistida, bem como 
a possibilidade de mudanças de paradigmas 
acerca do processo saúde-doença. Para tanto, 

apontam a relevância do projeto em sua for-
mação profissional, evidenciando a forma hu-
manizada de assitência tendo como principio 
o olhar holístico para a criança e a família.

Ademais, evidenciou-se a importância da ex-
tensão universitária como meio fortalecedor 
de vínculos entre a universidade e a comuni-
dade através dos projetos e ações que visam 
ao benefício à sociedade. 

Por fim, o lúdico, através da contação de histó-
rias, é uma ferramenta essencial para o profis-
sional da enfermagem em seu trabalho, pos-
sibilitando o estreitamento dos laços entre o 
paciente e profissionais, bem como ameniza o 
sofrimento da criança e propicia um ambiente 
acolhedor.
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